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SEGURANÇA DE ALUNOS E PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 
FOI TEMA DE COLEGIADO

Quinta - Feira - 21 de Maio de 2026

Autoridades estaduais e 
até nacionais discutiram, 
nesta terça-feira (19), na 
reunião da Comissão de 
Segurança e Combate ao 
Crime Organizado da 
Assembleia Legislativa 
( A l e s ) ,  a  s e g u r a n ç a 
escolar no Espírito Santo, 
tendo como referência os 
avanços e desafios a partir 
do ataque à Escola Primo 
Bitti, em Aracruz, que 
levou à morte de quatro 
pessoas, sendo que 12 
outras saíram feridas.
Presidente do colegiado, o 
d e p u t a d o  D e l e g a d o 
Danilo Bahiense (PL) 
abriu o encontro com um 
discurso rememorando 
não apenas o caso de 
A r a c r u z ,  e m  2 2  d e 
novembro de 2022, mas 
t a m b é m  o u t r o s 
posteriores e anteriores, 
que  p rovoca ram um 
aumento de alerta em 
relação a segurança de 
alunos e servidores da 
Educação. 

“A violência escolar não é 
apenas o ataque armado, 
ela é também o medo, o 
a b u s o ,  a  a m e a ç a ,  a 
intimidação, o bullying, a 
opção e o adoecimento 
m e n t a l  d e n t r o  d o 
ambiente. O que estamos 
vendo é o surgimento de 
u m a  g e r a ç ã o  e m 
sofrimento, professores 
a d o e c i d o s ,  a l u n o s 
a n s i o s o s ,  f a m í l i a s 
apavoradas, escolas sob 
tensão, e o Estado não 
pode agir apenas depois 
da tragédia. Segurança 
escolar não pode ser 
política de comoção, não 
pode surgir apenas após 
eventos, não pode surgir 
s o m e n t e  q u a n d o  a 
imprensa está presente”, 
disse Bahiense.

E justificou o debate: “A 
escola precisa voltar a ser 

um local de aprendizado e 
não de sobrevivência. 
Esta comissão não busca 
culpados políticos, busca 
responsabilidade, busca 
r e s u l t a d o s ,  b u s c a 
prevenção. Não podemos 
normalizar o absurdo, não 
podemos aceitar  que 
p r o f e s s o r e s  v i r e m 
escudos humanos, não 
podemos permitir que o 
medo se torne parte da 
rotina escolar. O Espírito 
Santo já chorou demais. O 
Brasil já enterrou vidas 
demais e cada tragédia 
que poderia  ter  s ido 
evitada é uma falha que a 
s o c i e d a d e  n ã o  p o d e 
aceitar”.

Sugestões

O ex-capitão do Bope, a 
tropa de elite da Polícia 
Militar do Rio de Janeiro, 
R o d r i g o  P i m e n t e l , 
participou da reunião de 
forma online fazendo um 
mapeamento da questão 
do controle da violência 
escolar em todo o mundo, 
e disse que o Brasil é um 
dos poucos países que não 
tem detector de metais na 
entrada das escolas.

“Nesses últimos 20 anos, 

em atentados a escolas, já 
tivemos 210 vítimas no 
País, sendo 58 mortos e o 
r e s t a n t e  f e r i d a s ” , 
destacou Pimentel. “Em 
mais de 80% dos casos 
tudo começou com o 
bullying, o que não é um 
problema de educação, 
m a s  p o l i c i a l ” , 
complementou.

O u t r a  p a r t i c i p a ç ã o 
marcante na reunião foi 
do juiz de Direito Carlos 
Eduardo Lemos, da 7ª 
Vara Criminal de Vitória, 
que  defendeu vár ias 
medidas preventivas que 
podem ser adotadas no 
E s p í r i t o  S a n t o .  E l e 
sugeriu que o Legislativo 
elabore leis que obriguem 
o estabelecimento de 
protocolos preventivos e 
pós-ações. 

Professor de Educação 
Física antes de ingressar 
na carreira do Direito, 
Lemos disse que há 40 
anos exerce o magistério, 
e  a c o n s e l h o u  o s 
professores a ficarem 
muito atentos e a não 
ignorarem os sinais que 
antecedem a episódios de 
tragédias, que muitas 
vezes se manifestam em 

sala de aula. 
“Infelizme
nte, a gente 
t e m  e s s a 
cultura da 
negação e, 
por isso, a 
cultura da 
segurança 
está longe 
d e  s e r 
construída. 
Precisamos 
evoluir da 
cultura da 

n e g a ç ã o  ( n ã o  v a i 
acontecer comigo) para a 
cultura da segurança para 
proteger nossas crianças. 
Temos que entender que 
ignorar os riscos não os 
elimina. Os americanos 
ensinam que temos que 
parar de pensar errado: 
sair do ́ se acontecer´ para 
o ´quando acontecer eu 
vou agir de tal maneira””, 
salientou.

O  m a g i s t r a d o  a i n d a 
defendeu que professores 
e todos os funcionários 
das escolas precisam ser 
c a p a c i t a d o s  p a r a 
identificar os sinais. “Os 
sinais acontecem muito 
an t e s  da  f acada ,  do 
ataque. Então, a gente tem 
q u e  t e r  c a p a c i t a ç ã o 
técnica profissional para 
fazer isso. O Estado do 
Espírito Santo, o mais 
e q u i l i b r a d o 
economicamente do País, 
tem hoje uma segurança 
muito boa, se comparado 
ao resto do País, mas 
temos tudo para nos 
tornarmos a referência 
nacional em matéria de 
segurança e  estamos 
sa indo na  f rente  em 
segurança nas escolas, 
porque já temos aqui a 
mão de obra qualificada e 
temos agora a intenção do 
Poder Legislativo, e por 
que não criarmos por lei 
que os protocolos são 
o b r i g a t ó r i o s  d e 
capacitação, treinamento, 
prevenção e ação para 
evitar e, talvez, em caso 
de acontecer, minorar os 
efei tos colaterais  do 
p o s s í v e l  a t a q u e ? ” , 
indagou.

Mudanças

O atentado de Aracruz 
mudou a forma como o 
Espírito Santo passou a 
tratar a violência nas 
escolas, com a criação do 
Comitê Governamental 
incumbido de tratar do 
a s s u n t o ,  c o n f o r m e 
d e m o n s t r a d o  p e l o 
s u b s e c r e t á r i o  d e 
Integração Institucional 
no âmbito da Secretaria de 
Estado da Segurança, 
coronel Márcio Celante. 

Ele apresentou relatório à 
Comissão de Segurança 
dos trabalhos feitos pelo 
Comitê. Em 2025, 90 mil 
pessoas, entre servidores, 
alunos e diretores, foram 
alcançados por palestras 
do Comitê, que realizou 
15,2 mil ações chamadas 
APOIE. Foram 1.040 
escolas atendidas com 
palestras, 7.805 visitas 
tranquilizadoras,  dez 
denúncias checadas em 
escolas, nove relatórios de 
i n t e l i g ê n c i a  e  2 3 6 
reuniões realizadas com 
enfoque restaurativo. 

Outros profissionais da 
s e g u r a n ç a  p ú b l i c a 
e s t a d u a l  t a m b é m 
p a r t i c i p a r a m  e  s e 
pronunciaram na reunião, 
dentre eles, o comandante 
d a  C o m p a n h i a 
I n d e p e n d e n t e  d e 
Patrulhamento Escolar, 
major Eliandro Claudino 
de Jesus, que, segundo o 
ju iz  Car los  Eduardo 
L e m o s  o u v i u  d e 
autoridades americanas, 
“é o maior especialista 
brasileiro em segurança 
escolar”. 

Ao longo de mais de 150 
minutos (duas horas e 
meia), vários especialistas 
s e  p r o n u n c i a r a m , 
presencialmente ou de 
forma virtual. Ao final da 
reun ião ,  o  deputado 
Bahiense anunciou que 
s e r á  p r o d u z i d o  u m 
re la tór io  do  que  fo i 
discutido e a Comissão de 
Segurança encaminhará 
as sugestões recebidas, 
especialmente a que foi 
feita pelo juiz Carlos 
E d u a r d o  L e m o s ,  d e 
o b r i g a t o r i e d a d e  d e 
protocolos de segurança 
em todas  as  escolas 
públicas e privadas. 

PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 011/2026
PROCESSO 3634/2025

O Município de Pancas, Estado do Espírito Santo, em conformidade com o disposto no artigo 55, inciso II, alínea “a”, da Lei nº 
14.133/2021, torna público, por meio de seu Pregoeiro, que realizará licitação pública objetivando o Registro de Preços, visando à 
futura e eventual contratação de empresa especializada no fornecimento de alimentação (café da manhã, almoço, café da tarde, 
jantar e ceia) para pacientes (adultos e infantis) e acompanhantes do Hospital Municipal de Pancas/ES. A abertura da sessão está 
prevista para o dia 08 de junho de 2026 às 08hs, no site . O edital estará disponível a partir do www.portaldecompraspublicas.com.br
dia 21 de maio de 2026. As exigências legais e as orientações para a apresentação das propostas encontram-se no referido edital, que 
poderá ser acessado na sede da Prefeitura ou nos sites  e www.pancas.es.gov.br/licitacoes www.portaldecompraspublicas.com.br,  
no PNCP.
Contatos:  .cpl@pancas.es.gov.br
ID TCE/ES: 2026.053E0700001.01.0014.
Pancas/ES, 21 de maio de 2026. 
André Olimpio de Moura
Pregoeiro
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